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Resumo 
A cultura do café no estado do Espírito Santo é caracterizada por espécies de café arábica (Coffea 
arabica L.) e café conilon (Coffea canephora Pierre ex A. Froehner) que necessitam de condições como 
temperatura e precipitação ideais para o seu bom desenvolvimento. O trabalho teve o intuito de analisar 
os impactos da temperatura e precipitação na produção e produtividade do café conilon no estado do 
Espírito Santo. Foram analisados dados de precipitação e temperatura no período de 2011 a 2021 de 
alguns municípios produtores de café conilon. Os dados de produção, produtividade, área em produção 
e área em formação foram utilizados de levantamentos da CONAB (Companhia Nacional de 
Abastecimento). Verificou-se que a temperatura e precipitação podem impactar a produção de café no 
estado do Espírito Santo. Houve uma diminuição das áreas em produção após o período de seca 
ocorrido entre 2014 e 2016, mas os níveis produtivos foram retomados mesmo com menos áreas 
destinadas à cafeicultura, o que demonstra um aumento na produtividade relacionada com melhorias 
das técnicas de cultivo. 
 
Palavras-chave: Cafeeiro conilon. Mudanças climática. Chuvas. 
 
Área do Conhecimento: Ciências Agrárias - Agronomia. 
 
Introdução 
 

O cultivo do cafeeiro conilon se destaca no cenário agrícola brasileiro, especialmente nas regiões 
Norte e Noroeste do Espírito Santo, devido à sua expressiva contribuição socioeconômica, rusticidade 
e elevada produtividade (Galeano et al., 2024). O Brasil é o maior produtor mundial de café, tendo o 
estado do Espírito Santo liderando a produção nacional de conilon (Conab, 2025). A crescente adoção 
de genótipos clonais melhorados, associada ao uso de tecnologias de manejo, tem possibilitado a 
expansão da cultura para ambientes antes ocupados apenas pelo cafeeiro arábica, como áreas de 
maior altitude (Partelli et al., 2019).  

O desenvolvimento ideal do cafeeiro conilon ocorre em ambientes com temperaturas médias entre 
22 °C e 27,5 °C e demanda hídrica anual em torno de 1.200 mm (Partelli;Bonomo, 2016). As mudanças 
climáticas vêm colocando em risco o equilíbrio ambiental e social, causando impactos significativos em 
diversas áreas. De acordo com o Sexto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC), em cenários de emissões elevadas, a temperatura média global pode se 
elevar entre 3,3 °C e 5,7 °C até o final do século, em comparação com os níveis pré-industriais (Haskett, 
2022). Dessa forma, é previsível que qualquer mudança climática pode afetar o zoneamento agrícola, 
produtividade e as práticas de manejo, podendo mudar o cenário da agricultura brasileira (Tomaz et 
al., 2012). 

A ocorrência desses eventos climáticos adversos pode prejudicar consideravelmente a produção e 
a produtividade dos cultivos, o que respalda a necessidade de se compreender como o comportamento 
do clima é capaz de afetar a capacidade produtiva, viabilizando a busca por soluções e estratégias de 
mitigação. O objetivo deste trabalho foi avaliar os impactos da temperatura e da precipitação sobre 
aspectos produtivos do café conilon de alguns municípios produtores no estado do Espírito Santo. 
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Metodologia 
 

O trabalho foi realizado através de levantamentos de variáveis climáticas, área de formação, em 
produção e a produtividade do cafeeiro conilon no estado do Espírito Santo. A escolha dos municípios 
produtores de café conilon foi realizada observando as localizações no estado (norte e sul). Também 
foram observados a disponibilidade de dados no período de estudo (2011 a 2021), sendo municípios 
que dispusessem de banco de dados completos para o período de estudo.  

Foram analisados dados de precipitação, temperatura, produção, produtividade, área em produção 
e área em formação de café conilon no período de 2011 a 2021 de municípios produtores de café 
conilon no estado do Espírito Santo. Para precipitação e temperatura utilizou-se os dados climáticos 
emitidos pelo INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) e CEMADEN (Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais). Os demais dados foram obtidos através da CONAB 
(Companhia Nacional de Abastecimento). 

Os municípios produtores de café conilon utilizados nesse trabalho, ilustrados no mapa abaixo 
(Figura 1), foram: Linhares (Região Norte, coordenadas da estação 19º21'23.3"S 40º04'05.6"W, código 
da estação A614, altitude de 40 m); São Mateus (Região Norte, 22 coordenadas da estação 
18º40'32.6"S 39º51'49.2"W, código da estação A616, altitude de 29 m); Nova Venécia (Região 
Noroeste, coordenadas da estação 18º41'41.3"S 40º23'24.6"W, código da estação A623, altitude de 
156 m); Alegre (Região Sul, coordenadas da estação 41º29'18.558''W 20º45'0.240''S, código da 
estação A617, altitude de 138 m); Alfredo Chaves (Região Sul, coordenadas da estação 20º38'09.2"S 
40º44'29.6"W, código da estação A615, altitude de 15 m) (Figura 1). 

 
Figura 1: Localização geográfica dos municípios selecionados para o estudo do café Conilon no Espírito 

Santo. 

 
Fonte: IBGE (2015); IDAF (2017); elaboração: GEOBases (2017). 

 

Realizou-se análise de correlação de Pearson (Steel et al., 1997) entre as variáveis de precipitação 
média, temperatura média, produção, produtividade, área em produção e área em formação dos 
municípios produtores de café conilon, nos anos de 2011 a 2021, e as significâncias das correlações 
foram estudadas pelo teste t, em nível de 5% de probabilidade, com auxílio do software estatístico 
GENES (Cruz, 2013). 

 
Resultados 
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Na Figura 2A foi demonstrado o comportamento da precipitação e da temperatura em cada ano do 

período em estudo (2011 a 2021) para municípios que exemplificam a produção de café conilon no ES. 
Quando houve menores acumulados anuais de precipitações, a temperatura média anual tendeu a ser 
maior (por exemplo: 2015 e 2016, com 24,77 ºC e 24,57 ºC, respectivamente). Ao analisar os anos de 
2014, 2015, 2016, 2017 e 2019, notou-se que os valores de precipitação acumulada anual foram 
menores que 1200 mm, o que indica a ocorrência de restrições hídricas de moderada a severa para o 
cultivo do cafeeiro conilon (Taques e Dadalto, 2019). Na Figura 2B, observou-se que em 2014 houve 
uma produção condizente com a dos anos anteriores, mesmo com a ocorrência de uma menor 
precipitação nesse ano, isso porque a produção do ano de 2014 não foi definida apenas no corrente 
ano, mais também em função da precipitação dos anos anteriores. Já nos anos subsequentes a 2014, 
a produção anual de café conilon no ES passou por uma queda vertiginosa, chegando ao menor valor 
de produção no ano de 2016, com 5,03 milhões de sacas beneficiadas de 60 kg.  

A produção estadual de café conilon só voltou a normalidade após 2019, com o retorno dos padrões 
pluviométricos após 2018. Ao analisar a produção estadual de conilon em relação à sua produtividade 
(Figura 2C), notou-se que ambos os índices produtivos estiveram atrelados ao longo do período do 
estudo, demonstrando que os eventos climáticos podem ter comprometido não só a produção total de 
café conilon do Estado, mas também a produtividade das lavouras. No entanto, vale ressaltar que após 
o período crítico de seca ocorrido (2014 a 2017), os índices de produtividade apresentaram um aumento 
considerável, passando de 32,29 sacas/ha de média entre 2011 a 2014, para 41,26 sacas/ha de média 
entre 2018 a 2021. Na Figura 2D pode ser observado que a partir de 2016 a área em formação 
aumentou, enquanto a área em produção diminuiu substancialmente, certamente devido à crise hídrica 
ocorrida após 2014. Houve então uma massiva renovação das áreas produtivas perdidas com o 
estresse hídrico, que foram diminuindo até 2019, onde se observou o menor índice de áreas em 
formação, pois nos anos anteriores elas estavam em máxima formação não havendo então 
necessidade de renovação das áreas.  

 
Figura 2 - Média entre os municípios (Linhares-ES, São Mateus-ES, Nova Venécia-ES, Alegre-ES e Alfredo 

Chaves-ES) da precipitação anual acumulada (barras) e temperatura (linha) média anual (A), da precipitação 
anual acumulada (barras) e produção anual (linha) (B), da produção anual (barras) e produtividade (linha) (C) e 

área em produção (barras) e área em formação (linha) (D) de café conilon, no estado do Espírito Santo, no 
período de estudo compreendido entre 2011 a 2021. 
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Fonte: os autores. 

 
Figura 3. Análise de correlação de Pearson entre as características de clima e produção do café conilon no 

estado do Espírito Santo, para o perídio compreendido entre 2011 e 2021.  

 
*Significativo a 5% e **Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste t. Fonte: os autores. 

 
Aparentemente, a normalidade das áreas em produção e em formação retornou após 2020. No 

entanto, ressalta-se uma diminuição de 12,1% nas áreas em produção do café conilon entre os anos 
de 2015 e 2021 no estado do Espírito Santo, indicando que muitas áreas de conilon foram substituídas 
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por outras culturas ou abandonadas após a crise hídrica. 
Ao analisar a correlação entre as variáveis produtivas e climáticas nos municípios representativos 

da produção de café conilon, no período de 2011 a 2021 (Figura 3), pode ser observado que a 
precipitação acumulada anual apresentou correlação negativa e significativa com a temperatura média 
anual. Isso indica que o aumento da precipitação esteve associado à redução das temperaturas médias 
anuais, enquanto a diminuição da precipitação levou ao aumento dessas temperaturas. Entre produção 
e produtividade de conilon, verificou-se correlação positiva e significativa, evidenciando que o 
incremento na produtividade resultou em maiores valores de produção. 
 
Discussão 
 

Em 2015 pode-se observar uma queda de produção superior a 20% se comparada ao ano anterior, 
podendo ser verificado decréscimos produtivos também nos anos seguintes (2016 e 2017). Essa 
redução na produção pode estar associada aos danos causados pelo déficit hídrico prolongado e por 
temperaturas elevadas, principalmente durante a fase de expansão e enchimento dos frutos. Para uma 
produção satisfatória é necessário um suprimento adequado de água para que os tecidos se 
mantenham hidratados, sendo importante para manutenção da taxa de assimilação fotossintética 
(Rodrigues et al., 2016). Se a disponibilidade hídrica do solo baixar, o seu potencial hídrico será 
reduzido. Isso resultará no fechamento estomático, reduzindo a taxa de fotossíntese, crescimento e 
produtividade (DaAMatta et al., 2006).  

Os ganhos em produtividade observados após o período de seca indicam que após o período de 
prejuízos e dificuldades causados pela escassez hídrica, os cafeicultores investiram mais em melhorias 
na cadeia produtiva do conilon no Estado, tais como: renovação das lavouras, espaçamentos de plantio 
mais adequados, aprimoramento nos manejos de poda e condução de ramos ortotrópicos, melhorias 
nos sistemas de irrigação, uso de genótipos e cultivares melhorados e com maiores potenciais 
produtivos e resistências, entre outros. 

A análise das correlações entre variáveis climáticas e produtivas evidenciou que a precipitação 
acumulada anual apresentou relação negativa e significativa com a temperatura média anual, indicando 
que a maior ocorrência de precipitações estive associada à redução das temperaturas médias, 
enquanto a diminuição da precipitação contribuiu para o aumento térmico. Esse resultado corrobora 
com estudos de Venancio et al. (2010) que destacaram o efeito atenuador da precipitação sobre o 
estresse térmico, fator crítico para o desempenho do cafeeiro conilon no Espírito Santo. Além disso, a 
correlação positiva e significativa entre produtividade e produção confirma que incrementos em 
produtividade se traduzem diretamente em maior produção, em consonância com pesquisas que 
ressaltam a importância do manejo hídrico, seja por chuvas bem distribuídas ou irrigação, para a 
maximização do rendimento (Schwan et al., 2020). Os coeficientes de correlação entre a precipitação 
acumulada anual e a produtividade e produção foram positivos e expressivos, embora não 
significativos. Isso indica que, mesmo sem significância estatística, a precipitação desempenha papel 
essencial na capacidade produtiva do café conilon no estado do Espírito Santo. 
 
Conclusões 
 

Menor precipitação e maior temperatura impactam a produção e produtividade do cafeeiro conilon 
no estado do Espírito Santo. No período de 2011 a 2021 é possível notar uma sensível diminuição das 
áreas em produção e em formação de café conilon, como possíveis efeitos da crise hídrica. No entanto, 
após o momento crítico de escassez de água e mesmo com menos áreas destinadas à cafeicultura, os 
índices de produtividade e produção do café conilon vem aumentando consideravelmente, certamente 
como reflexos do aprimoramento dos processos produtivos. 

Considerando a sensibilidade fisiológica do conilon a extremos de temperatura e déficit hídrico, os 
achados reforçam a necessidade de práticas de adaptação, como uso de cultivares mais tolerantes, 
irrigação eficiente e manejo espacial da cultura, a fim de mitigar os efeitos adversos das mudanças 
climáticas e garantir a sustentabilidade da cafeicultura na região. 
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